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Comitê de Amigos de Bror Chail
ale Dr- A- Corinaldi
sao Paulo

Prezados chaverim

Vimos, por meio desta, trazer perante Vs. Ss. um

assunto que até agore não constou do rol de nossas atividades con=

juntas. Trota-se de "Ulpan Le-|vrit".

Cremos já ter chegado a vosso conhecimento o esfôr,

go Investido no Mediná pera a obsorção, a mais rópida e eficiente,

dos novos olim. Claro está, que pare a integração de um Indivíduo.

no 0815, 8 ‎|זהףטפ 6 6 5000151056 dos hábitos, tradições e cultura

são elementos de primordial importência, Pero tal finalidade forem.

ertados pela Agência Judaica e pelo Ministério de Educação e de

Cultura Ulpanim: (escolas pars adultos) em que, a par da língua
hebraica, dé-se as educação cívico e cultural adequada à vida do
país. Ulponim os há nas cidades (pagos) e em kibutzim. Não quere-
mos transformar esta carta em forum de discussão quel dospeminhos
€ o mais eficientes Acreditaios no poder do kibutz, que é capaz de,
em forma global, chegar a resúltados melhores, conforme tem chegado.

Em Bror Cheil, gragas so pessoal profissional apto — dos melhores

do país, e graços à nossa capacidade de absorção, fruto de longos

anos de exseriéncia de movimento, foi criado um Ulpan Avodé em

Ag”osto de 19554

O Ulpan Avodá no kibutz obedece à seguinte ordem
do dia: os elunos (40 em média) passam 6 meses no Ulpan, onde

trabalham nos diversos anafim durante 41/2 horas pofdia, sendo 8

segunda metade (4 horas) dedicada aos estudos, Além disso, recebem,

à noite, atividades culturais, as saber: canções israelfs, dansos

populares, palestras, kobalot snabst, audições de música clássica

além dos atividades gerais do kibutz que incluem: cinema, '3 vezes

ao mês, teatro (no verão), recitais artísticos etc... Em casos

especiais, os 4 horas de estudo são ecrescidas de uma hora diéria

de estudo próprio (preparação de lições) sob a orientação de um

professor. Os alunos gozam de um dia livre por mês (geralmente

domingo, pera poderem formor uma espécie de "week-end!"), recebem |
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uma quota mensal para as pequenas despezas, alimentação, pequena
provisão (cigarros, giletes, sabonete, etc...) e serviços de
lavanderia,tal qual os cheverim do kibutz. De sua parte, têm de À
trazer roups de trabalho e, durante o período de 6 meses, o grupo
abdica a |4 aulas pera trabalhar o dialinteito ‎הסב Supõe-se |
que o trabalho des 4 horas e meio deva sustentar o aluno em todas ,
suas despezas. O grupo, ao fim do curso, rewebe além de um passelo |
pelo país, um certificado de conhecimento de Ivrit e todas as faci-:
lidades de acomodamento em trabalho, dos departamentos competentes
da Agencia Judaica,

O Ulpan de Bror Chail, se bem que esteja sômente
e, vésperas -do terceiro turno, já é alvo das melhores considerações
devido aos bons resultados obtidos e, apezer do período experimental
ser de 2 anos (4 turnos), jé somos considerados Ulpan fixos

O meshek vê no Ulpan a sus melhor contribuição pera
a absorção da alié no pafs (claro é, que não contando a absorção
de seus próprios gorinim). Se bem que econômicamente não traga
lucro algum - muito antes, traz-nos pequenos deficits - vemos néle
além de fatpr de emelhoramento cultural e cívico des massas imigran
tes, das quais recebemos os alunos, uma fonte de mão de obra para
o meshek mas, principalmente, a eventual idade de absorção, após
seleção cuidadosa e após termos demonstrado durante meio eno na
prática qual é o nosso vida e o que queremos,

Como resultante surgiu perante nós a idéias porque
então não transformar 8ste Instrumento que temos em mãos num fator
primordial na absorção da aliá latino-americana? Vemos que, sob
6516 aspecto, a despreocupação é geral e a falta de atividade é
saliente, Resolvemos,então, criar um centro de absorção de aliá dos
países latino-americanos pare a quel o Ulpan servirá de primeiro
estágio na vida do país. E explicamoss é amplo o campo. que não pode
ser atingido pelo movimento, quer por condições objetivas (fôrças
de trabalho ou idade), quer por condições subjetivas laversidade,
predisposbção contra o idéia do movimento, ete.). Por outro lado,
não é pequeno o núvero de pessoas que estaria disposta a tentar a
vida em Israel, coso lhe seja oferecida umaoportunidade de por onde
começar, de vencer os primeiros e mois difíceis obstáculos,

É elaro que o movimento como tal, cuja preocupação
sacra é a educação de Infivíduos pára a hagshamá chalutzbana, nãose poderá ocúpar nem dircta é nem intensivamente com tal tarefaçMas nós,Bror Chail, temos grande interêsse em receber esta gente- em nossa busca de transformar o meshek na casa viva do ¡shuv»
brósileiro. Além do mais, cremos em nossa f”orga e capacidade de  



de tronsformor parte dessa gente em membros militantes de nossa
comunidade, e toda essa gente - em cidadãos conscientes do Mediná.

Achemos, pois, kusto, dirigir-nos a vós, o Comit"e
de Amigoss de Bror Cheil, grgao adotante de nosso kibutz, com a
esperanço de encontrarmos a atenção e a diposição de participar
conosco deste empreendimento, central izé-lo no que tange so terri-
tório brasileiro, propagá-lo quer através do imprensa local, quer
etravés da OSU ou por qualquer outro melo que vos parecer e contri-
buir por mais-ume forme concreta para a obre sioniste em geral e
para a chalutziana em particular.

Esperando receber, em breve, vosso parecer, aproveitem
tamos esta para expressar a Vs. Ss. as mossos mais afetuosas
atenções,
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